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NICDINHA

HÉLIO RICH MON D

NILOINHA batia o pé, teimosa Nêo Mto d

festa Carnavalesca cias creanças t'>lasa mon

verdadeira («oçat Doate anoos!
Tia Helena* quando *e cosera, hasta com.

ptefado UtJC.e nàü naiMioi do aue eüa NÔo
era posoocf meiier.se mais enlie meim ampara

brincai.
...j^jj», %#> aoeítaí-sePrecisava arrumai ¦ **«, enieiiei ¦s* * «vv*

nara descobrir o ieu pnnnp.s em aí &w
sor»se.

Sim.. NiidifdtO queria casa-se bem i cdo Tor

ve/ tosse mesmo com o Hciio, © perni t i W do

primo Talvea lo»« << » Neiínho. o hit-* do*»'
M1. & O ** ni•** rir Sil a ('"&*oo do padaria, qoe hca an a o eme ue p^

sa 0y> qurm ^fa, ; lahrl mr WiiO * ora O P«0-

te. oq-ttelte Íraotiiaa»4 poi ouem ella i* conte-

iguào duas repiebenMVs da momftc

Mas, Nildtnba tinha uma i ibe« ii bo < Keia de
miuIhis lomantiris f pensava 00* irpcttc* ía*

pat.e$, que ella conhecia, eram h óí s ptõsaíct s

demais, oara entenderem o vida oeti«

Queria um m.t ÇO algo atlrabente. i hos vt*

vos, eabetíeira basta» bÍ§ódinfeo dengr so, com
ares de artista de Cinema t um nnn^ >vsimí

¦a < idade^rnba pri -viociana, nio tra rousa de
se aehêf de um dia tmn% ooIio.Wtm * 0" íía rm

bode iníatitil** cheio de pirralbas
— Vae, MttdvobO-i o testa

insistia Ií Metia, i anoti o s i Sabia oue a

[Jl MoocOf vo, í-oi mm* que-cita ti/essc. não

iomprchetuleii a a e-jooe.ftciíi de Nttdmha CWc
náo a ridpavoVa moça, para pettoUtir**bc «líe*

quencia aos outros bailes* ic.ati.$:ave-ís &®t®
adultos*

im vio. D Adeba iatera-»lhe aicsped*
_ Htidtnba *.abe de nado.. Ella tem querer*.

Data creança*
Assim, a menina tinha que se quo as de «ri*

mtnaçOes paiemat Habita de m I lesta, oo do
coutta-ic. to ai presa em cai», como orna cr*a-
tura abandonado, pois à noite ella ficaria ape«
tm^ %iãj a ?rc- roa!.- tindr da Ama. etno ifra*

tara mansa, Ifto oiara e « tornava ledii ia
Niítlíphrt. COró «* mi-v tramas Coufío COUSa

de que noO 9 -^íava) a i a: irei * H « Pe« n- * ^-
, *,_*!.,.... „*-. ,.Jt.*,.: ísiitfi tfOaiJií eia*

n

* a ^ .es -ía

0 }i.iesse ^e sentiria humilhada e, desqo^tosa,
l«|vet lucweslg ¦ " ° rec&mmcndovei

It. a despeito de sua pouca idade, l,abtá tm»

pêr*se como uma pessoa praode.
treí dtas depois do carnaval» Nildiaha come-

K M a motilrar»»c Itwle, abatido. O-s &cu$ olhos

nwfatavam d€ft»»o d«$otb*lss arroxeades, como

m aiouen. Ml.-*»* joubwdo bqu«»« senlelha
de \m atui q«e dava tanta heltc/n á suo phY-
stonomia de a nio,

Sabendo que não coiueouta Ireoueolar 
^

m4m Maciacvonde aooarecaam as pes»oad de

tdade. deixava*** ltcar,resía«*d**desconsolada
comtado. iivr.quandtv.e r>cto soiltimenlo, pelo

dôr mi rol ®w »h* abatia o animo è déstr.wfa4b«
i^qn possibilidade de >er teb-i.," ' 

jé nâo pe asava no seu pftacípf encantado

|ó no<» pensava no eie«j«nle pdloclo. n ««da

orienlftl. < reinode pedi»nadeslu»N*pH ontíc

imperasse o !*eu domino* ahsc^lufo a nm vida

icstfinym*se a leprimu os seus mu-o- 4e II-

b*rdade. « imposição dos »cus descios de»pe»-

tos pelo tempo one avaoçava, a pomo c pouco
t- ewmaorecia* alioova»se# e embranquecia

tedeve. maw UompoH.de>* subhl e*pa!hava*>c-
:-M. peto ro»lo, dando.the á íoce umo exptessêu

de liisieia absorvente-
Um dia, leve lebre
Estava muito baca.
Ha uianhl leguintf, 0 desolação batia á por*

I* d« viv«n«a Di Moncofve mandéra chamai

um medi* o. para ex«min«i Nitdmaa. aue se ««ei-
raava cm lebre

Nddmtia nio ttnha nada, índia apenas fe*

bre, bons pulmões Bom ficado 5ons uns Só o

cotação ttie baba apressado,têra do rythmo.

fbt, man OM tnríuo. o que dissefo o Dr,
Btent/

Dr Moncor-%o resobeu transportai a liiaa
m^tiMM Tao*e/ os ares \h<? bressem bem-

pata 0S dpíias^ lp**e/ ij-3 biw «*

Nitd-nlm (oi ^cais pocitacompanharam.no
| detam.ttte. Jinalmenle. a liberdade, que

elta taoto deseiava, Estava sempre onde queria-
P03ttam**se*the Iodas a^ st idades

Foi quando ella confiei eu Mato Nora Um
mf .ti etepaoioe distineto que se duia de ama
família it-.i*^ rica de S Paulo,

i n, muno
Chi \
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Uida Capi(baba M

lltia feri nymo Monteiro, /^?
\ ictona

I Witist
tRoIrm)
fWilri;
llíolt»!

.o st ePudesse tu no esplendor «**! verso co

x liía dedilhar em sublimado \ moeio,

Nos êsios da atcgtta e em sonhos enlevado

Cantaria* tebz, o bem «r-- I 11 < atmeio

s

CASAMENTOS
Casaram-se:

(Potimi

iRoíiml

i 11 - m.f i*
f Sc tí c (tif i"' passôdf
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Essa tos tona de fem« 5 cnie

C que em mim caHmm u com o veneno de umbeuo
Au enlatdecei do s^ furhvemente dadi

K-1 a *, p «. di re li o va d o r, d a m a gu í * a no n t. e o« ,

Micsfiei bra SOtuça í bíama e*tiaidi-a.
Yia-cftiCí* nm a dar lem poi seu corolário.

E* Sofrer1 íos meu destino asperrimo e Iraiçoeirr

Que imoorfa o crepitai aboi desla campanha *

w Hei de vencer olfoo, heron o O meu fadaf-to

Nossos rrpKScníanlcs

Sio representantes da *Vida Capichabe* no intertoi

Ú0 Estado os scs.

tlerocbdes (iun^alve«.*-1 aros.e»ea, Àrnulfo Ne^es-

foêo Neiva, f>i DrrceuMotla—PauOigante: Alhavr Cagmn-"

Serrai Orgel Megeth4es~*Colta!we; Virgínia Tamamni-ltà.

Manoel Milagres Ferreira—ftaixa Onandú, í ei loâo Soa»

res—t^ina de llqpefinnnn t)i Wald\i Meiic/es-Maaunssu.
Of. Anlomio Serepiio Souw—Affcnso Cláudio; Àureliotíai*
mf- Acetoly; Cuctco Resende—Sigueka Campos, Dr. Ilallev

Pinheiro—Âtegre: Oelutio Ribeiro Santa Leopoldino; 
l&"aL

demar Nogueira-**** tconha: iao de Sou/a Mello' Calça-

éo; José de Mendonça — Sio Maiheus* Manoel Cunha -

C onceiçSo d a B ar ra: I a sé S c Me* i * - ^ u a uv; P r isc o P1 -

iatso--Àníonio Caelom», tose Monteiro Peí*oto---Jo$o Pe*»*

»éa, Mar,a t aiado Barbosa ' Sêo Felippe: ànlonino l-o —

Ouarapary; Valcohm De*Biase Anchieia, Amrdutocpno Mo-
íf»an íi-,nf*ft|.f5,m- ir|*iç i .i|a — i^^^frlltí; VI -juet Lhas--- Pf*-*

Novo; Sebastião Alves*-tVom Jesus; *Verisío Bomtim--San-*
ia Tlr^fc/a,. Firmiano Pereira—-FundSe i aiaio Marques
S Francisco; Manoel ^yu-y^* SanFÂni % r ?et 1 s ardim

f 'è % - ...tf:' -
a» I I I >, ? í tj '¦ t í- S

í '., -. **% s* tf» Ma.Kt^-1 IJ n-í i-O 1 *-* * "¦'£ ÚM * o i \ e -
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dade úc ^ymruvi Campi * -• si Betarão-
ao Santos, do nosso com-mereto,

. - tom a sia Mana de I ourdes ( arnrur
de Almeida, â-n soi icdade do Capilal ! r-

deraL o sr Fernando da Silveira t% Siba

funiota. bfiOSO olíu iai d«> nc^ss. r\fí* 110

NASCIMENTOS
Estão em tesla os se-
güintçs lares: -

lio sr Olindo Ribeiro e sua exma esoo-
scs com o nascimento de um robusto yã-
f o! o q u e r e c e be r á o n o me d e I e o 11 ida s

FALLECIMENTÜ

Fã'tteceUa nesta Capital, o Cel- Vicei

joio da Bõamorle. fonccio n a r 10 federa1
aposenladiK e cavalheiro oue gosava cm
nossa Capital de am circulo rxlenso áe
amigos e admiradores O jeputlamento le*
ve fiiaar 00 Cemilcrio de Sanlo Anlonio,
tendo sido modo concorrido

C) b1< ho dn. *ecln

Oi ovos do bicho da seda f or am pela
primeira ve/ iramporlado^ da China á cio
ropa dentro de um pedaço de bambu Es-*
se serviço foi feito POI dois frades ptnm
incumbidos dessa missão peto Imperador
luslintano. Para 1*50.0* frade* tiveram de
aría*!of grandes ísert*n«*. o^a* os cnm-e?e^
guardavam com esrtraoidinano /elo o *r-

i»! f iKi íi iü f -n I s f ; í .11 -i, {! ,-i % r* íf í*
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dois dias depoiã
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Pí nunrnrníos
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verterá ern leu próprio benel %

No IgndO da iHuséo ha uma leaí.datie lòlsâ,

ilusfio lambem

Sê íenofo landi* a^s no^i*s r ibi h s ten %*
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{-.An calasse depois, gritos cruciantes.

||. * r I10VOS U;íí*"h t ufU|*nsfadosx
\ y.. w- tiitei !í*o5 rrtãle-sá lá rcteito,
Wm; íütffi de amor, ern lancei mais oc % #=i à-% £*% -%

I •* Q 5
N I.ÀO CASTEL I .tj



C- 6 Jl Q i<í Lí S11C a 2
A.AA:A

X o s * 
'i x. x '.; ¦

• • ¦ i ( ima si'5 : ' ": ida*
Be be o Ins ru Ribe t/

sele c or es nar

-*¦ i

:X"' 
'"t,

«•

Dentro da rtials csi " ¦ i
ua perobetr ft copai •

Solta k,'."Mja ' ta
uma ar aru.s oi l $ a;* •

Ronca o guar iba c o g ;
na moii alta sarou aia ;
no ouleiro * anta a xx dai
¦pia o mef tie o e i - mu

I adi a um cachorro íi a
no aCeif o d-fí dei f ul fada

uo |4n^ix befia n t>»
§ ifige i tilde uma ent i

ÂwSrlaf JÊmmuuW
.;¦¦.; :

____L_H_H

¦ ¦'¦ "XX«I 
^

•*¦ *#

Na fornalha rente ao cha*
frr v e a garap-a i »¦ ta< íu ,
no ban an< o do r i.ai iio,
soo< i i a o itu *nn>h • i ' '*¦

Canta a c igana na (íoím!**
dr um ai vote do distante ;
vestindo de ouro 0 nori/ontc
o Sol ndente se escondiH

|>o CADERNO ({Jimdrm da Scfru - Pa #¦

*1

I 4
1 :
I I

1 ?- #
XXr

A

A- -\
..,4*. w*

>--* \ 4

ROSfiLUO CARDOSO MOTTfí

*i í 3 ,~» %

Contasse oue Malek..«o v.ísii do *• i
fftundi, venceu os gregos c apnsu •'¦<••
rei. Mandou Iratf.lo, rnlâi . á sua i-ei

gunlou-lhr que castigo deviam ifuoor*
Sem perder 8 hdatguia d«

nem siqucr tim ikiuj • da >ua se**
poodeu-4he o rei

Si tarei a guei í a como u
dc.\af-mc em liberdade S * on
deves vender-me e 1 XKXtíxrr * e

n e f a 1, de V c s m a fi dar* o i c
contempíãç em

"- s

I r u p í e s s 11 *t d ne
ftyeio ia
a I * í t f e

s. \ 1.1
¦

LI•? -t

c *'•

1 11

'"

I |
! .
I :
Í '

i

¦¦-

s *

$ jj

I .

í

.



t;As mais bellas palavras da nossa língua

-... V

¦

;1 \ (, • f i>

i !,Jf i
1 I''si

." 1

. r
I '1 fil r i

/% Sí*{ 'í

ri t'* •

ii.
i i * ;

;'S -í .. .. • I dr «.. | ¦ *>¦ í

I! * í! «4 1

... S • ' ¦ r

_ >, i> I

K s | i

<• I

I

:.U 1414.1 il« *

íj <$*. '- i • . 1 o|tl

.1 ííl 11 ú * ** * * 3

í e. ;j de i

ÂÍÜ^I , p.

letii ¦ i a ¦: '-

4* i"*

; S
¦ r f \ !i

• f .... ? V> f ;, » * ". ' ¦(¦ *-.-» ¦

¦ •• ¦ i . i '¦ *. tf* * r

*>¦ n % i_t f. ei x y i'1 s CS'

r* v% | *•*

r -•

:. C

>*S> i 1 <"¦

1 ///// / (-rdüdt í rv |

:'A° \ li1 1 í\| i*J j| \ I \% i i W i 1 \ \ Là I \ \ I p°4 11

I MELHOR QUE QURLQUEH CRÊMEdeTOUCROÔR 
|



í -. :, 8 í| • ' (1 - " ' ;
8

* n

I- #* n n f. s r m O í e *

i 
¦?» -í * T . ¦" * ¦?

S |«. a . - a r s ¦ m n Vi .i: a p «s r

i j ^ , .. . - . .,-¦**>./•« r .*t'< i **¦_.'< n fl %e reM ItlC

.... ..- «. » _». .- t « ffs í.\ B fc I jf 1 . At * I. f". ff. #*" fTl 4 .
I q o o y '¦. a I a v. . C i I «i O > y * v - w .. * • •* <•-¦>«-•¦

valor {'Hç% pestos d.gmff. arde** e das afio

hídoa super*humanai, de todas, m qran*
dezos posstvcií ô pcoucncs do humor -

dade
'Sc.n.toa, . poroue, no sombra, houve s

principio da fui e, *em elle. a lu* scna
a a e o a ç â«* d i_ un i verso

Luz„ porooc è fc* csocronça omor.dj* a-
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—Quem está ohi? suspiro medroso o Rolo^

Um rugido responde:—Soo urn Leio!
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Pu^al pensei qu€ tosse um Goto
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A Theosophia e a Conce-
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A Caravella do Sonho

l^arío â tontiinsla da Illusão Sem rume
í ii * *í m r da oi oi na íJ' ai lasía,
I eve* aos mumios sagrado? da Poesia
a espe lição que em pérola? resumo

M ai Ia tario -ír LI^IÍck masios a prumo,
I *• idadós : -i í {;,/ r na Alegria*
A li ir o ? ! ¦ r a: s s p a f a a travessia.
L)tsaiípaieco rui ruiu as de lüifo

srrü bussoio. que iiidique a meu Irarecto,
Paia alcançar as lodtas, que otchitccto.
A* dtrecc^o dos \e-1%í§.>-% nfto me opponhü

í , im lai !í«:? Cabral, Vespucio, Oama.
A if s iy ídc* os mares de gloriosa lapa
Na t aíêvelfa l**ram a d»1 meu Sonho-1

Osório Dutra
: 

-.-¦

Banco de Credito Agrícola do Espirito Saqto
Autorizado a funccionar pela Carla Patente n 1,565, d? 23 de Julho de 1937

Capitei) Iniegrallzoclo Rs. 5.000:OO0S000
¦m MSl » •»- a*

IH*pOHÍto,H crtiiinÜdoH pela iíuYortto» nos ü*nuos do decrnlo-lfi n, H,s4 1 . iê 9*1 Hbl?

i... ..... * /.,..,„ Vrff 1 I !**/.£. \*«# V**a:í 1..41 1 I V,,^ %wtf* *»*#«*• %Wf* íh^J V„4 V^/ V«,/ V-,4 '-W,^ í V»*Ji S»«^4- V_<.í V^ a^J

aspaciatmanta para fomanlo êgrtcoi», nov*t cul!ur«t«» criação ©m gerôl, dasanvolvlman*
fo úê pecuária* industria pastoril ou outrus qua utilizam produaon osp^Üosantunses

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil

)
\*mtm *»»»**

p*^. r) r Vicloría
"%,

r\\íV End. Tel: «Ruralbank
M/m^

es o o rs r>^ • Caebp#Íro de I íapemiii i ( alxa Postal sb

Q G H C I O S Gm . ünlaün.) Cíiíxa POitâi, 3
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M-- an !" i '¦- liasl l*"»^ dias.j porque £oo
lies os d as em que vcm ê dr mtna o mun*
dei Ouando eu lálO s 4 ?5> uni am:*)«\ íír*-r*

iií»|l(0 emitir *b< /<* í/.'a^ Otiai dr-- * í>«-.«;» r ur«
'¦• í'-. i# (he de seio um foorn elia Para que mai si

|«1 ç atí ?f*;s:t<í In/n il-r \ t í. * de f^lo* iOade*- I it*

IcmJo d í aso *'m •*•<"• (ralando <!'' ma l ev*«"*oedit-
* <i i i a, ea n. o en« mi < cir *> * i a á pat t r,, a c ó ií * a o a»
*) ,r\Ui forma nem i - í.ví<* f7-Mn «» JíV naturalt
So*'' *" mf^ítii* VeÜio Momo ' Sim* Velho Momo
\«-..ir r\ía ti* an»?" vetíio, noníi- w-l<- Precisa

de aposentasse e dar repouso ao mundo fc.%-
%r^ lre> dia*, quf % * ? r

ihc {<t»ai>i*if rcMjmrm. de

Célia i^niin, um ei ime
Ttan*Iíi i n ai a * <il>e«, <*»

clo-í i, mens *"! p i a tie ai
um i ¦ 1117í- i i opto c pio
I ; s i ¦¦j .¦ ! |i c »• s e i.« * * "¦ •

:<i xí -, x íiaa yHicni ííli* ot <

*, ?• s - i»ititíãxs t utii.de»

tinooeote I mui m n« gi -
¦ :' '»5U ' '" '• " f - " •• $ ! '"'' '"

\i . esla J w .»*'^ a -N I I

íu* • ír <* lei, rneu I?* n. Ar» ¦

-1 -¦ M p tli õ, i O Oi **¦*• ' t

I i ^.pi nsai hOade Nm. é
bom pen sai I** -* rs-so.*

I ¦ t| tie v i s i «Jc * ç
x,- rty ,\i. - r piits a sua
Ij%%áo é cntJíi 10ecei a

iienle 'r k «n dai a* J<* íics
i

dj aí « idd um *ív í o>. n

uni ie^nu *-** seia.li.o e

BONS DIAS

MOMO
ai

í *!; i d n#sia ;« , i a np í|.iail<' üm hmJoi I i * ?•* * ir'"

/cn» de «ma lehc.idade queimada, de uma ^ttí.
Iiíi a oue niorreu tal o * *!,,*,i! *íl^ ** çocaio-íi
ISVO mru iiltuiji^,. r iiai nco* * IO %riít- í ílt ÍOCÍO

íí ? aso* hut r fntiHõ^o l Sttá !: batendo., í«no-
satneníe.» em nossa ootla t rij *ou humaoo »
i|iirm r iiaaiiftt-. sir. r ri: \ .--, yuftias %e~te%* \t'-U-

vado leia U«*i^ ! o UHI eiii» de iof»^c<|i;r?a iíj>

l l.e >

honras do cst\to lá estou ficando velho, abalu

do orla idade c petas ídcas, que envelhecem

mais do oue o tempo Mas, nut quer, Amigo

Momo 1 Nêo posso Íaier4hè yrandes festas, rno^

a moodadc eslá otn, é n.ia c^peia. Uma pente
viva* nervosa, cheia de ímpetos e impulsos ir-

reprimiveis ena o receocfa oe ¦ar.avv? ijwcmv?»

ao som, nao (ie crelatos e faças, mas de pan*
déitoi c euica», i moda do casa, Voeê pode
ía/cf 0 oue oui/cr. Ainda tem caria branca,

por crmiuanlo. Air quando todo 0 mundo se can*
re de vorff tomo eu já me cancei* Comtttdo.

você gosa úo% direitos
antigos. Ainda nao exis-
te nenhum dtspost 11 v ot
que lhe possa impdssibu
titar ao eonvdle da ale-
yna. ^Sei c}ue você me
¦eomprebende com exa*
ctidio, pois i meu amt*

go. Sabendo tjue lá de-
sish das testanças* Que
voei Ira/» nâo t n si ste

para «jue eu Iranstia com
mmha própria conscieri-
cia Respeila-me# supe-
normente. Revela ser
aieu Amiyo. Si náo o de-

*~"" '"'•" ^eio eníre o^ homens, e
lhe talo isto.com stnce»
ndade, è iosto gtie dia»
lodo quanlo pense. a%.

sim, ainda yosto de vé*

o, todavia, na Cidade,

i ciiu* olyucní tj^r Sêbe, oi. ando ouei. ^er pri-

(iiadamente iet ie\i^ o, Mo tenho calças* nem

quero pandeiros Só pos*o salvo*to ass»m. como-

saado aos meus verdadeiros amigos, -¦ os que

nio me pedem dinheiro emprestado, nem ett&O»
votam o mey nome. — como voeí ' *Bon* dias»
'Mtx-mof*

^¦w.»..-*.****mw»~.

5
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Uma Janela
Aberta...

Mando pata o $ meninos e as me*
n j n a s í") y e a .1 n d a 11 * o m t i 1 a % h * •.
no Espirito Santo, e$ses sonetos
d o 11 v r o d e C H 1 d i o C 11 ases, 11 /n &
lane. ia 4 foet/á, u111 mo 11 r e ser t e
de Papai Noel* • 1 do doí pam*
.fia**.. Tâtveg mgih ** dè vocês ia
C o ri h e ç a m O li vi o S e O n a < > c c * n h e -
r em comprem- n*o pra v <•• c ê s lie o *
rem conhecendo a tcrnui** de D
Manei I Por essa * janela aberta»
ipie é o livro dc Ouditx v*í*.» lei
uma biografia sua v e CõffiO o ri-a
cantàíi de violão 00 luar As 0< s-
les mode r n a s nao lotam feitas
a p e n a s para c o aspira ç ò e s .,

tlõydêv NÍ€úÍíi$'%i

Biografia

Custou ma* resolvi. De madrugada

Com surpresa geral úa vizinhança

Um Itenzmho partia: e eu, de mudançal

í gge coisas sonhes, depois, na estrada

Pot fim a grande viagem esperada.

Cheia de pensamentost Eu, criança*

Tinha os olhos leíiies, (tudo cansa.«~

Menos tembrar*se a vida lá passada

«flW ' ' "' '"''¦' 'ílÉÍllt •

Ixfl H-fl a
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¦:Sm I JbhIx Inl PNÍ II ráLrfJ IlA I
yyíyi ¦ WWr^mWW Saw^kMWwmw^mmW*M WW\MmvB

d^ã'3^ síM H jfl t* 1 flrix Ja 'TJHFy.aaylPa JflB .Jfl P"^éB Bifl• •.:.'' j^jgBa^^HmE" '''¦"¦'¦"áflaal *-"'¦ :flF : flV * ifl Wm^ ^wmmT* - 4ÊSÍ%Èm Mmm WfrMmKmwTi^mmml^mmw^^ .mm mW^^mm¦¦& m y^émWÊmL ímm\Mlwím&&*^jy^m\\ mL^' ¦ ¦¦ J^mmmm\ mmmm\l- "áBI HBfwflT"* B^^BOafM^I ^Bl IflHB^BB BkjflHB^ _fl^B ^H (T XflflBiflH IK^Bfl

,^^ai ¦"&."¦ ¦ cv* tv v^ ?¦»¦ —^ "¦ -*»i^a m^b

3:f, Ltopoido M achado % mcrípiút e con/e/encfo"
/a, g.n-f ^a pouco wsil? u a nossa CêpfMl

No meu Caníinfio
X minha casa f bem igual at? meu cspofilp
í; guando eu prueure* lim caído pr;a mofai»
íui ali* bem ali gue ym 0:a eu gui/ Itcai:
A gente guavi sempre ad.vtoha o sni canto...

Em meio úa bagagem ío destino.1

Vmha#-weom gue cuidadosl -mn violino

Qüv sonho: estudar munira. -^S-abnat?

Deus não ttuvi- ] 
"tudo toi tão diferente I

Nosso Se nho 1 <" assim surpreende a pente

t" «-**í\ iC rv eu vi iflfus ver ^o> iium

(kiardei nela, depois, o meu dehrio santo,
tníos, o meu ^ilrot iíx uns divrcf» Sem errar
direi gue a n * .1 vida4 agora» ao le encontrar,
ttcou.) P^*i ceil •; ¦ x í$p meu sontio. No entanto,

A*s %ac%-- ê, uma pena! r© silencio pra mim ¦
lica lao líifeli/, Ho trisle. Ido ruim.
iiSOi* #«a iiá«ü%ii Ê!'*k$m &¦*.£•'& :'ri- I !**Or%. # %.i^ü""i'5 s-1; í I Ci ! jht. § *, >f s¥ i'" f >* .«.¦: flXíli í% af¦» ü j. -¦*¦ * - ri1 a « ^ 1 ^ v « &. j .3 ç- » ^; ¦-¦.. 9t -k .í- -t ?¦ * x-. rt ^- « 14- í: .^. * f 4 tí ¦¦¦ ¦-•* ís.¦ ,t m- W .J-- « i- * e . !,¦ * T. Ik * .*¦ ¦ t ^--» ^^6-

f #-• - * > ii f a 11í é i , i 1 >. I, i

• . I a* iÇIllC x t. ; ¦. ; ¦; % IlsC I

rei tjjff! gato, rio tSC Uf I ,
na ^ xrx ta e Pf< cuto
nh * n .i í a% t cusas
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alscc stà. Zuima Comes Vi!
sr. Amoldo Lyno, realí**

tado em S. José da Lai/..;a, úc

fvm- ê
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Cfoayr ai c
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locna ó im;i<»nt uí" iíi mao;víI£í« -.*><*o"
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bo «Bronco.» orno \oto de íodo a

rrobelle/o e enfeita*
O coqucífôl, esbell-Oi ôfbv'0 c bob*

ç 150 — (|U o r d a o v o i í v. o d o d o N o I u í e *

i ;\ r m I csla — desenha o c o sio, geo *

mefrsc o m e nf e. rm paratlelos sem

! í m I.

fjiuniordõ on vagas cm vac.* cm

constante, rendam o praia de bran.

cas espumas, sacudindo conchas pe-
tíoenino'-, bell:.s — banhando afoilo o

oreiol imenso,.

Regmaldo Pessoa

Romance
Quando passas poi mim. despreocupado
Si90»te anetoso c fu o receiaod©
oue tenhas percebido, fhorromada
tjüokliicí c ,:: ,.r este tf - c r^cccc.

Pais me parece, 6 Qüinlessenle amado.

Qye, num mondo mofüieío e Betando*

Sô pof te ornar. iransgrído a iluminada

Norma do amot watt phío e venerando

Depois, seio-te aqui, tâo perto, sendo

Mfte desvelada dos meus filhos» mas

Pífio oíijuihosa c os dias bendt/endo.

| ei^.noc no auije da vida, em plena pai,

OW ^ni1 Bendito quanto ancici. prevendo

Toda o felicidade c|ue me oos_

4ui»usto Lins
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% i y e e r xum pouco de saber; um p« ui

disser o em meu defunto a

e anaíisO*-a de cima ê lu/ da real

Procuro de*vendai*lhe um pooo ac

Qualouei cousa sahlib dc féii f de

num cor pi» de Mulher ^s boi x

PUOti cabeça nlia<\ * s fJãÇj ? tí

Procuro sem oi e vei.na so

alyumn cousa *^ oae * meu s

e ouc as cordas do Atro

r \ :í: i'

«* i ' ; f . I; r

fui Mr nte Xí

Nossos médicos

M-as« tateado dansai meu ilieie

descubro em lodagenlea somluade ? mesma

em toda a humanidade ! ?pecfi« * 0 Menbtn

cfcledc de JOcycla

y^^mtmsiSKV^. "r.-V::.:Xv

#V' •'; '

^fi|Í^j|Ésifl ___ffl_?"' ^_______> _fl fl¦MtfÜ ____& vi ___________________________________________________________¦"^-¦3»íÈraç^^H __fl> 
^fl___H _____________________________________________________________________________________________________

«; í fc J I''#'¦¦ !''-^________________________________________________kIÍIk' -fl
X(Kfi3Í^_6-____l _____¦_-£.;" -flfl flfl^_ira_---l _-_k^ x m mfl& Hfl __L y _fl fl.,./%! D_.fl

$&||I|jl§B ____ÍP^______I

xiÉI Ii^^i__i _»t^___ii^w__iW%S$m __P^T__I __Pm -Ww ™ ^ü

m\mW _______________________________

()r Atítwawr Ne¥t:$, e/i/nco de nomeada

í/ue exerce o sua pròfi*&ào em nossa

CaíJiiaí, onde è íigura czUmud® pelas

suos t/iia/nio t/es oessoats.

.vi."-""

¦¦¦-

CASAMENTO

_r^^^*^_i ______ ___&__¦ v ¦¦¦;.'. ¦¦

F^ ___flB_fl__fl fl '-"* *** ^S
_____.^flfl ________É________r __ÍK^*ÍB flfl ^fl _______ -^^^"^ 'flfl ^^R

fl^â I **#._r fl ""_#¦ __P________i
¦RIIH ¦! ;^K_^^^^^i[ _H __r ^"Ü^^__ily'J P Mr i| fl fl fln ^1

L. ¦# ^_l JÉ___r¦

li t * ^_H_B ? si
B____r **#*& <% fl f-flp
':M È-: ¦ ¦¦WrT * ' *<(&

fn/oce sia. ffucema 4f*es Pmit&dí
ro ¥mcúfíCtlÍQS dc 5

%t

Clui3 Victoria
O mognibeo Club Vtctona» oflerecei A, no

dia ta deste no:/, a imprensa desta Capilal. um

eock*ioU, íi^e terá luyor ás 17 e meia boras.

quando serio apresentadas as decorações de
Iodas as dependeu*.-ras. trabalho especialmente

frito para o carnaval deste anno.
Ayradecemos o eonvde oue nos foi genhl-

mente enviado.

• ? ?

NOIVADOS

Recebemos attenciosa communicaçào de se

tere.n eompromissados. em S Matheus, a sfa

leiia de àduiôí 5arrcllos e o m. Aínobb* has-

ios, nossos leitores no linda * idade do norte do
nosso Catado*
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Èm pfoseouimenlo i sette de repor tapeai
Oue iniciámos» abrimos espaço aesta revista,
para» desia \ct,« nos referirmos a antiga c mui-
o conhecida P ada r ía G le t r ic a, d e p r o pr ie d a d e
da conceituada firma O. Ne1» es & Cio.

Essa br ma, que negocia em nossa praça ho
cerca de vinte anos, eslá estabelecida é tua Mi-
sael Penei, 75f mantendo ouatro libai*. a ta á
Rua Jerontmo Monte ir o n ?>?. tone C 543; a 2a,
é rua Duarte Lemos, 2% a $a á Avenida tS de
Novembro» 767, fttctiluouata e a 4â ís" bairro de
Arpo-las*

Os soe io ^ eoai.pofient.es da mesma são os
srs. Guilherme Neves e A O da Sitva Neves*
sendo gerente o li Apifberto í «ria d o, todos,
pessoas de oftmo <. api eilo* ouet nos nossos cíí»
c ulos comercini"-» cjurr sociais,

À m a n. i p u l a r ê o d o s p f o d li t o s d a I ^ a d a i i a l l e -
tiíca obedece aos maiores preceitos higiênicos*
sendo c**v- ser vi % o i ei f o c o m ac.ua I ttt i a d a * c o n -
forme tivemos oportunidade úr- verificar

Abes» í esíe um do* reouisitos noi cuia ob*
servaocia primam., pai e^ceíencia* n4< sé ti.c*
te* como empreyados À foma disl ôc dr um ser*
viço de auto-fcansootte para eniicyatic massas.
por meio de carros nerteila-Jnetiíe adaptáveis a
esse fim

Desatando dai aos nos** s amigi s e leito -
res tifflíi i d e a exala d o o u e é r s s e y i ande «* $ í &b r *
'ecimento, percorremos lodo o stu iatrtM o ob*
servãndo aíenlamerde as suas itfstpfí (ot s das
'Ooats trouxemos a melhor das impressões, O
torno, oue é de üpo trances, sustenta o seu
calor durante ú dm todo A apua bíltada.b me-
cida por po**ante> hllrov. rs!a lot oi i | n o a etti
deposito aprop r i a d oÉ de onde r ^acamtnhada
para o local onde se processa a matiiptilaçio

Um dos índices man expressivos e justas da
Supremacia da Padaria t letitca. nesse sentido
sobre as suas simular es, é tornec i d õ pela suo
própria clientela» yue nao- sr cansa Ar e&âtfai a
escetencia do produto <je sua fatsrjeaçfto, bem
como a pontualidade na entrega, o capficHo*o
asseio na maniputaçâo* assim como lambem a
debcauésa que dispensamos srus ruopririaiH-^
aos treyue/es Nao podemos dei&ar dr I ai e i

T 
'
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Uqa Merchel, do cinema americano

CINEMA

y í a n d e g u e r r a q u e eslá s ^
travando, cHjAfo, em t óne Pi*
or e que enche de $&h$(a«

ção lodo'^ os habitantes, i. enfie for.
r a % R f i 11 í 

'fi* 
c a £ C I f Ibll3 I r 1 ij *, pi* t a < i

ilfti *.t «tinga Dw** Àh« «o melhor *'
ainda a untâ grande di>tan c í ti, *c
ouve o íibombar da mttlb na pesa-
dá e 1 ruído ensutclecedi r dê? wte*
ira.ffi adorais r (m?i$ *Hôcj r rifara*

ol^coíi M f í h wiy d« 15 m 11
homens lutando, e(. quando a noite
desce* nio *e encontra, entendido
f 10 c! 1 ^o, 1 > r t> r p i: 1 < j g y m o ? é vicio
mal nena que todd$ a*- ouruo*
náo 0o$^am ^er como este* 

'Tudo

então «veria taara%dhon> »

Ifctic /./crrcj e

kt&ry C a ríi$Í€l(

Itilda* OSffOS </o

Cííwma amerí*
ca/io
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Fazendas
Capíçhaba S

4 fã/cndú • \ itts Tabu-
t®rõ*« no nunn ipio <*e
COflOCíCO, </e f*feCfO*.
dê c/e do 8rii$t& pholo*
grõ&ho Oc/o Wo D*eiri%

Vétti-$€tt fies/e tlü&tQH*
le, b suo dhlincia f&tni-
im cercada de pessoas
®migê.
%slo.
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arwe Eterno thema: Eterno amor!

ff noite -Pelo curva a*ul celeste

fervem astros no enorme firroaateoio :

Coração, alma. e sangue, c pensamento

O pelago do ceu profundo investe

O* sois. uucm essas thlnmides vos veste

O* nebulosas, quem m% têm ao vento?

Oè abvsmo pesado e somnolenU».

Quem le «bnu? ou lu mesmo l« Vncüt •

bims de ouro, serenos* Itaidíos.

Que alvo piocu.o o vo»o eterno aríete?

Para oucm sôo as vossas harmonias?

Sob betlas... sois Mos o!r I090 Veio

i>c falia és vossas musica» *o«-b«.es

O murmúrio do seu casto beüo

Luiz Delfino dos Santos

0 coroçOo oue bale neste peilo
t oue bate poi b. unicamente*

O COfôçio* oíilrora independente.
Itoie humilde, copUvo c satisterlo;

Chiando eu cahir, emlrm. morto e desfeito,

Ou ando a Nora soar* tuoubremenle»
Di, repouso final,— Ironguillo e crente

Uà sonhOf no derradeiro lettO.

i guando, um dia. fere** commovida,
-Branca *i__Bo aue ent.e o« «pttletuw eira.

Visitar mmha luncb.e guarida.

O coroçio.oue Ma em si le eneeire.

Sen<id0*t« chegar. Mulher Querida ,

Palpitará de amôi dentro da renal

LüizCaelano P. Guimarães Junior
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Meu Aniof

0* mrtí^ othDS plOCW*«IIU tcfl3 i!fx. •'- pÔfQ

lei no fundo de lua alma, averdode nttc m* e*-«

conde fio poço de Uifi* olhe* tas

Más leu* olhos Ixorm íla CUM
«, •*¦ t! 111 r o! e d < » *** e y olhar, c i*** c p o»* I'; o ú%> ¦? c n - **

dt <,>n* ...

Meu Am cit

C **m*» r hi11ii i anie esi« ái s fl « í«' * eidode
! iln-me. ..ente ô lienfe, fumemente ' * con*

ia* me, imceio, o *.*<<* DCtuliâ.^ f*o »mo *<*" ';r;;

Meu Amof

! » ; tato &0U eucio&e «J*** illciicii s otíV*>a*<ii
Mi

{|/| r»oít^ciêaciã; <! •,c.jir»i<« >\v* leu? pens-àmer*-
lo-* nic mjppIk »o« 0 «jnl'.» <ic h;«*í* í-»íí*HJ***£<>*'

me olof mcnJfi, o *uppht «-_ tTu*.!o do* «££<**

erUos me sianceta; e picce inlutio de lu«t$
r*M*<f <K<'*e* _*»> rneo». a _tÍc»ino cio» meu?

Pt»tout" te í aiii% *

VIcXíl ÁlítOl

Cliliit^fiie.* sem receio «* «i<"?»>'» mie tiitaiio
^nnijcm pr*juritii ^ * ,r «'M »lhê * m li *¦*• I ;«»

i*-tío*• r o«iíti c* s»eau.Me i|f-fiviiilfi em ím«»3

Sri»!fx < <*»'.<* UHICl bottM it U ei Nt * > *°-
% íh e s

I sritM «-uíiTx »i mem na x - h > kjIIp *<

Meu A mui

Mru* pu-, íüoiti irte* t'lli» ? ^-i^xh M*> 4>

cetoi de his e si teta Me>» leus oilic*.? h -

«jcm d*» ítiry «rMiaf I ntt.tnU» dl lefí-.MC!

pedu fiiudOj, m_iU4(o mai>». e mdi* f.tnd*i

Meu Auto* .

me pn^a^lr çlCl r mtíIv - Or 141 a^ t»WP lios I**

minai» e w '! 5 í«c.eitict niõtteile pe^o
t.ni o«c lago heifde m.i«t*mê, ituando o*

teu* otho$ ^^ cvaot-m do meu ulhãí ? 1)^

poi nue fe cato* quando m«ni ci eutioM*

dôde le i-nicíítiyo ?

Meu Amo!

Sabei 9ue -• íu do da? bqu-s doimea
f*#,«íóí en -jf.todo'? r ; ?1 sefiil r* m ,aui
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», ; s iifcr. <; ãx r IrtKi row Mi d eí>efuÍcricHi

moro! e Mtpenoi lade ínlrlleelual. du conir»f,o

i.víXí Hem tí «'T de iiwh peifeifn compte*

11 ..J ..«.^,,„. .. íHíi *.p Irttpii líftl p_-._*I_'ft0„
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Sía Aíoffí» do Penfta Ouesfes. cujo curso se

revestiu de hníhúnfisituK no Coiicgiú S 5.

ÀUxili&ttOtGi

I Bw -*%w flfl B B^k. ^H
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S*Í*tR ''^Íi^KHB^ ^" J*ÍÊx -. *,*- " " '
t ^f^y&M^Mm^, -^BBflB»^..^^^^-^^-- -**•*"
X ,v X '.•flBBBB-BBBBgg** !¦

Kí^ r?nih** dm sé Oliveira» <;ue ob/eve

seu rfio/oma de normolis/a «o Golizgiodo

Carmo, on ^ /ojc om corso brilhante*



LAGRIMAS HUMANAS
Pi/em gue as mulheres sabem dhórar+ouen*

do guerem. Que ellas são e$ludedemenle sus*
ceohveis. finírefanto, nunca achei base na alfir-
mativa... Creio, sim» por lá o ler observado, uue
ellas ciioiam, dc. faclo*. poi gue po ssuem uma
sensibilidade nafurafmenfe fina e (acilmente ai.
Iiagivel por qualquer emoção mai^ íc iir, Conhe-
ço eu mulheres gue sêo incapazes de chorar*
guando aflingidas por um'impropério»a tine ir.
sistem, galhardamente, mas oue desandam em
pranto corrido, guando se lhe fa/ guatguet fa*
vor, gue ellas julgavam impossível e cujjo agra,
decitaenlo sêo as lagrimas, gue nos oftereccm
commovendo«no$, lambem Quanlo aos hrircr-s,
ha sempre ditficufdade em encontrariam ch« rao*
do* Entretanto* ha os gue tem uma sensibilidade
mais ou menos igual a das mulheres Os pectas
sao seasthitísstmos e muih a ha uue chtnn , poi
qualquer €$%$¦$% um lanlo mais eme-rir nal Ásia
gomas humanas lem, desla loima, um v«?h i elu*
cidalivo da psvchologia dos seres C um iivio
em conla*0olle», ijp hn? tâo expressivo, paia
o esfudo da alma, como o das eshcilas, paia
analyse do cosmos

li. Sou/n I *slte

*¦¦*:¦*¦

Senti ra enlalis mo
X I (I A f 

"I | f% % ç «. Irt-rti r r.* ra< r¦ * i*viem. por
e tenham, em *âo, es reta*e *> * e n i * - a for a c

do i t »ra de sua felicidade, oue m - * a * . < pou *
Entretanto, meu Amor. eneootrei-fc na primeira
cnc.ru/dhada da vida, alegre* ttsonh*f, tremendo*
ate Iodas as promessas. Iodas as i relançai e
lodo pencoalamenh* da esislcncia I d ivia, não
guii f%í i c lai as *.- re *, gue I1011 ¦** t n luas mâe **
de 1 '-¦ e •* e, p >r 1 as mto11 as n 1 â<';? de » * o Rece1s *
fe. c í-m fne/a, n mo um de si 11 itd * uo li, hc-ie*

.- Io pai*esa ei oue eu vm> cémo fui pouco
Mais dh oue pi ucc fcl-/ e,on o feu pree>*f !le

» C 1 usa% da sida, oue c f 'S

ats tv *> 1* #Y& •*¦ a'* '*¦'' 
*'*!""Hir1*1I I|j <i *'9 *

i

1 uma?' y '•¦ l *

cofu e$se.s ti Miesles o ? c funde s.
a ? m a 1 o r¦ e s li c c ô e s d a * i d a â

I>< i nio IN Uri

\t Y
*

<111s || s ...
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¦1""' i »¥i fl tVbfltiM »^^*^*5 BtUflflW 3 i*f^^rfl 1^^5 aflfli

.^atfflB fla^flflal aflfla»a»ãtaflaflHat.4flflaW "H ãaflaRfl aflflav. 
^^^V^'X'^^flata^aflHflKk.flP ^" >a4^d flll

' yt 1.1. ii a iclaixc tii m a n ?i o s ' i
a um bispo ti' •¦ Ihi dts.se i *Meií

í »; i u <• i ncie es lê Pn,Y. c|i.se eu the
darei uma Ifiinuia^

me onde elle nâo f**,a «p:r eu lhe «I un *iua^*»

Se^undis i*a-t \taiiaf.«í. esta r a sorte das
colônias « *Os s^oIdades as cr nouistan^* os sa.**
cer dotes as educam; ^ admini si radares as or*

alU/ílítY ¦ i 1 les as estrayam4 os eomme-f*
Qtises as atitíinam e %:-^ políticos a^ perdem

M*Mtm&swmi#mtwm>**>>>m'">i**< rwmmmmimm>m\<< mm $\mn#miim«m*#*mmmmmi**

n n r '"

O for/e con/uftc/o do /cam ü:í s Deu*
/ores <?ue sobrepu/ou a eouipe c/os
flancar/os, por Ja-/, em Cacnoeiro de
Hmtmmirim*

Â er/u/p e do s /1 a a ca f n s, re a *

erda, díj/ü encontra amistoso
em beneficio da 5a/i/a Ca?a
fr Cac/ít,cr/t> tic ItopcmtíHíi.

*—f '. ¦¦limW&* :WÊÊ,
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Ha Preta < omonde, Mlle . cow i *r» *o.hi«

»o cheio de encantamento, c?ihou-no*, como a

pediram * mm l**essenn * * li < *¦ » r 0* * « a*n 4

%cu romance - I. como apreciamos a* encanto-
lotas qualidades de Mlle ,c cr mo pu vi? dé oue

- mhecemoso *vft.ÍM-h»n*o o*- sua linguagem mu*
da, damos esta altineiadtnha. q»c cita» natural*
mruif, céo- o tomará oo! mal . I ' ao menos, o

gue ro f re io

Ntrtguem esperava que o iov«*m advígado,
alta e moreno ¦ liàrcssè lái sai pífia Pa* ede

j à>.? se espeta t Mlle liceu egr edavcteiente
vir pr e bendida* crr.l*« ra a t oi fiai «; a neac num a
tivesse sottiido um coltapso. antes assim

O lovcm cantor*parecem s. lôrdò batendo

pOUlra porta Precisa dc *<•« c.-íngou- In e< n*
liarig» nao sabei eme* rmguc vae dai a sua ?o-
'ele**arde vala

A loura da cidade alia esié curiosa de *a.

Iier o gue ato.nierera com a sua emiguinhe» gue
lhe lOIltOU O ííln*OUe pairttn fâo agradai!

Façam seus im-

pressos nas
officínas graphi-

cas da A/ida

Capichaba.»

Maria de Madala
A mulher loi leda paia o amor
---' afiit í c);.r t] i.'f *!t £er pu r e Ia,
hele/e,
c andor a

i noi r nc i >) *

Mossa Senhor fest a mulher para a sublime
ms s * ao d a m atei Oi d a «le I
f; essa missio a redime,
a eleva
a uma gloriosa eternidade*

Fora a missão matei na.»
so e <jf ande a mulher, ou ao do piedosa
Deus nâo a lei para o Pecado»
nao a lei para o maculado
amor das orgias ' -

pura l

*
* *

Í'J ** i-*i*i«"iâí*. **-.# ei mttfirica

.'ugu do Mal. do cjoüo impuro
-diante dagurle Homem, oue ttn hndo»

ma*> era poro,
mas extraordinárioI

F Madalena 0 segue...
Compreende num momento a grandeza orotunde
do Amor daquele Homem
Amor gue a inunda
de am ê vias, o i«findo
— Amor sem igual
tm vnia oro ver sal l

Segue a O.. Per lama-lhe os mai li mo*
Pès divino* ...
Segue-O- E.# contida»
ià dücienle do gue tora,
sinlo sua alma meigulhat.se inhaile
numa íni redentora I

Salre com Lie,
chora com I le.
c\ sem mai* um labeu,
ama«Ücom esse amor gue, por %*t grande euuio#
è ama escada
iluminada,
gue leva oo Céu L

(De meu inédito *4 divmm poaaMi*i

Ouro Prelo, Minas. F&

Brito Machado

VICTORIA ti SANTO
* * * O sábio receia *erttpfr oo# as suas pala-
vras ultrapassem os seus ectatu4-&'**<*



Mais um livro sobre
o Comunismo

- g%«, p

r

e *
e »

¦TJ '

li-A-. 4*r i

4*

Í IftffCfdO pelo outt r. df

do N/oscoocello*, o< ©bom* ? d«

cebe» fo ultimo Jjvío publ « odn tl
*

esse conhecida publiensfo,
MUM1SMO

O df Fitmlo Miittei, < Nele da Po*

bem do Pio, no piefocío, 0«e <s **-

quo Iranscievemos, d'** dt* valor

desse troboibo, »o mesmo lemoo

que, de maoeitn cloro € PfeCOO,

denuncia nosas morrobros d o parto

do corminislo. i oiwloodi - &**< nv

todos os brasileiro*, a *-*' mortltM»

atentos, contra e**e C * uln * ' lf**

dos políticos eslfemtsfoi
Di/ o dr,! ilioto Multot no seu i"<a-

lacio —
«Na campanha conlra os evl

mismos, toda a colohatoçfr r mo-

reredôro dos nossos aplôusos e*

mais ainda, QttOfido pífto do PCSSÔas o m ai -

lundodc. cívica e inlelrcluvl. co- «0<««* pelo

opinião popular e «limado trilf-c oa om*. M-!

a orientação supiê»* do Prc*idenlc Ctatw.«o

Varqas, dedicam o melhõi de *uo* ciwgto* ao

eootondecimeoio do BfO*Ít. deníí© dos Itohos

Jtoçodo* pêlo Chefe do I slado Kôvt

Assim sendo, e com nroiêf lodo especial

que, sottslo/cndo é frOtiCiiOC*0 do Oi loior-

do VoícooccHo». piiblicisla tj advogado de te-

nome, no norte do Pois e, atuotmento, < heie d*

Policio do Acre, aout morófestomoi. no*so ppi-

mio sobre c» traboího QOC empieendro s ê i tslft-

ponha contra'O cofmifltamo Nesse limito eivtfil*

mo do 5rasit, reumu o Dr Toociído dr Va»,

coticéllos uma série de orhgo*. t ubbcod* s m

tornai O ACflfx e oquí ou oferece, em oro hvto,

6 reflex&o de quantos se mfêiessen peti rsitt*

do dos problemas potijico*
Entre todas as ideolopias po

tas, o comunismo, deve merecei sempre nn i *

ofeoç&o* Suo oryani/acão ínfernacionat»

métodos de propoooodo t oçAo. sua loi

de e ousadia, lôfnoin ottft£}OÍ*àttO VHJ*
via, sem Iréuuos e sem dcsíalecimenti s nôn

mente do oporelhomenfo pitbhco
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I f e ro '* s *} s d x se o n i c?
d . oiopf ia orrubn i 5 i
v i !** iifi todore s

vc, imít i enisie i lima

peita o irnptoiilôçio do rriiime põliltc.o km*

oés4o á Russ*o*. atí6a n Üronde Qutrro. em drtíS

de pfotuudo miséria € lei aanil^çao Nem p<>r
5%Jvdi i tdovio. trabalhos como esle, do l}- fan-

*;A''^ I *•¦*. i# *"¦$ > *" I É':X Éfi* /% * %
| !i|i Ç,.; ç |. '« ';;¦?'¦ v, ¦ % \ \- %'&%%¦¦ ír .

r . fio ftf ãSd, í! àl

t" í e do de
,,) x:*r *'-••¦

los, expondo e opaíütadr*
mâí v>% seus mxrh'^ mai? ottourton*

num desdobiomenlo toyici e obieb%ó4 ^âo
m,»rm« i*ii#»ts e iieces%éftos Ao contiorio t nus*

l^i rüia : ciàl vos deste oeneio, do pá fie de

^.* ni. *¦ St.* ¦¦ $ rfrôsos- ^r riíoltíPtHítirftx por lodo i

lUtml otiin de mais e mettid c»meotõHt.« > a
í ..-«ir* »•!?* lOfie éS0Hi!*> *.le coesão íiaeioncíLPeiw

I ülado Kôvo, eontio Iodos os es.hrimsn.os a

? ..'**• *

A synthesõ de um progtewwã
¦s os hofuens vôlidoti ms-
01 os 0 Me p õd e in vOf e

ousir; irislrticçêo secundaria e suptriof o Iodos
o-s uue saõ capazes, nâi a íondo o nenhum que

í'ieít» is !e*r a^ o I
Ir to \ *'»*' t*t xnníui o t

AUGUSTO LINS
a1c1> -oçjriclo

Praça Joio (Utxiaco, u* i lei. t% RS

ti ftoo se ia, ed o^.,; - f%\ t prolissionol lom«
í>ettí íi !- ií«*\ e flâo tr' ¦ IO fuluro,

O 5rosi! é om por/ destinndo a ^er o esbo»
ri- á h j i -i..f f i f í. * x.|- ¦ * ¦ v* . x < I x J

VliTOHlA A tbi^rto 1 * *ri *u^*



Alvura da pelle em 3 dias
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ANNIVERSARIOS
hzfram annos no dia

O %nt l*c4tít Ptabeiíô cie Moraes an-
mlíat da impotfatife bta*a detda prrça,
% rs rs T h e o d a r U dle & C ta ..'* U d *^

Of Sfftri. d-f- Paul» de Im-M.» VeitoM*
alio lunccionane Oa Sjyecfefai *á Oo
lenor, aebialmrate (, ttcfe de Po
interino,e ca^atftetfo rotulo relacio-aa*

do em ntrsia Capilal; Beroléa Silva, cv
commercio»

A e % m a. % f a d A Inf a Doiial BleV * %;! * -
tuo^a e>pasa do «üffiO, snr Car* Mêo
Punaro Bies. IntervCTkw Feiteroí em
nosso Estado* onde a e-Ktaa stita d

Alma 5lev se lem feito credo* a <4e admpacici
por *uas aílas ouahdades de esptfilor eorê^ê1
a menina Moemo. Idlunci do prol í'fptdio Ptme*
lei figura de expressão em nossa mú®

iji Ar, u Marfín> >oa« es
s ti I :*r>. ? il

t': 4 lado em

10
I .i.) %ni NcHclelitM líotís Pinto, 30Cí*J- d«
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O snr, 4t Arclumi*
mo Martins de KimU
lo*. clifiico muito re-
lacionado em nossa

Captfal» Membro do Inslduto
Htsiorieo e Oeo-uiaplaco do
Es„prrdo ísard-o e da Academia
Espuilosantense de Lelras.

a sta Isabel Neiva
dos Saotov expres-
siva ligara úú sacie*
ánú? víclorítase.

~T—J O mm. Manoel Tei-
*e t r a Le# te * nosso co I -

¦¦,mu-.„ • teaa de «A Oa/elci*
e Membro da Aca-

demia l"spHdosameníe de le*
trai.

5
É

[ 7
O tit Manoel Morei*
ra Camatoo, provee-
lo advo^odo em aos-
so fórum e nosso eol-

leoa de tÂ Ha^eJa*

8
Dr. Sue tonta de Re-
tende Peixoto» dia*
n i * ^ i -m o or oe iiradot
da í""aienda tísladaa!

O snr. Silvio de fe-
*us alfo lunccionaf io
do D i r e e f o ria de
Obras Hvdf&uhces, c

Caba Ume. PRADO
/?esal/ario cio c/ec/mo sc/í/jí** >*t»

/e#o r/n *Bofítpfsiso*^IO<e &ccQpfh
com o Ari 4J éü Oec tei 654

i' PKi.MIO - Cenleaa Afl lí^
?oosoooem mercadorias: Mme hei*

for Rossi 5e|«çhe.
2- PRCMtO; -Centena rTO-Rs .«
lOÒSíXX) e m rn e i c mio 11 as; - SI ã A g -

nes Paiva.
VPWt'Mlti.- C. eitleaa 7i">- lh . , ,
í(iüSíli> era aiercadona^ Maria
tauia de Oliveira Re ai ídi* e P.<

t. íklher da 5th:a Saalos
4* PRI MIO: ~Cef)!ea&065 Rs
5O$0OO em rn ei çador ias: »Mar i a Na*

/areih Raabach.
% PRCMIO:- Ceateaa u^- íí-v,,..
^SODOem mercadorias -Stn Irene

Rezende

N O T A ~ 4 s v e n d a s i v isl ^ s 11 s! e -
rtoie» a 30$000 dio dtre Ia a
C o u Pc*n 1C l e a! e n a i

\íe!of!a4em ! de -s eseíC ri de 1 *.Ví

ni „ 1,'é-ónaldo I e fl e ij
lesiClindo no Rio *í*^ |o'neiiOi t'<í^o;'{ t¦ <
tii -;'ie ir-iíi em aossa e op-i^í ptai oe
aameru de om-ao^e admuadi *í*^ i <* » *

^ i#S lynakúii^t^ de eM»o;!« # Cl n *< atllSla*

11 -%ííí Ocl«s io dc
Afenciir Barreto, * ** ¦
dai li ; ,;---f * í.tHiT!?
I si / e 111 f c s ? o *. r i a •*» o -

tlietfci aniiio esiiiita.do em nos*
%a I í Oílnt^ Sói i 'H*fi

14
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i > ..sai Luti Moaleno
liinc i ionai iò da I?-
f »*cu r »o i^* pn i l' I di ;
( ot i êifis o ! *4 l.epi o .

p!,.t*,%, nr*fn i npilal, »-ndr l f^ -
I n l fi P y m e f a s a u o / « d r *' *^ í > c r -
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NOIVADOS
Ftzeram*sc noiuos

Da *ia Myldée Pinheiro Sal-
le**,, da UOSSa sociedade, *
^nr Md»|è| ( orlomanhr» Qaf?»
inaun, la/rj-.deiro ern àíí* : m
t í a i ! *'

«•¦ |>a sli |í t oflmn c!<^ São-
f os»d a noss n s * i r e d a cí e. o s o i
A? • ' * ¦ ' ¦ ¦' Pedro sai i
E- ^. '¦ * .^-* Ã'- ¦ -# --.- Thtfc ... .j. -,rf;¦ i: ¦¦¦¦ m h - *•-« -»¦.-» ¦ m- »¦-*¦ .•-¦*•-%, í =. í ' v - I i ÍJ •¦! i | [ -;J t

Pa sta 1 u/inetfe l-larb
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Carta ao meü noivo
*£# i tia
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r a ler*
impe*

j,, ..., .....

de chuva, : :a r lfta# X** x-r,:-t dc,ss
<• e i^ í'r e da íet'í O f \r * a I jífi 111c¦,. m
Oõs forte* * •"; '"c' tb o vcfcitr biasileifi
l"ia pensai na ausct i ta ;,?! I a xi mi
ra íiu< ? a saocSa^ c cie ii c 11 :! * i
tu^^anier.ic. o a mu ha islu a cor!a'ndt'*-a« lats-ei
como dt*£$à o 4- rturado Ai -x s-u"1 ea<-^ a t^fOís.
*C*MOa O aÇO düS f-ÜCflí '•• *•. ai H ! -• \m-
imau*nav IguaolO d** *j --O ;< ; Ite -«;v . fova*itic
o m e ti p a c a *s i n e ro a ?» I e s i a s„ s ¦ * 11 3 s a * •» e i -% a n -
lamentos do man i cenln ndi *;> da Affiff.o
ca do Mií Iüoo r debatde Só uma c«-^usa aí*
olfeiou c*da m* * i x pia • • -1' * • h ?! ; a tutu ar-
í a I Nâo f»en sei . i c v a ggi í i ¦• a eXP i c < j I -; i • è i ;.

I m I- rl% I Çis sei tas cbmeula? desíe m r i fi t
*f*-.11 ft».-?4 % **ii le* *iií#*i rtai.#» fiasisí" ê» }%»%*««. m »à#*«X !*-.**«*.-»

lorwtaçâOí cm mim« fao frj*roí;r..a, léo rapüda«
. o*ito a^.jM-e»»*ii, i i.?iT*o c Viit.* aliviai ? i íi t^r *«"*¦"

cj-iíe Vicfonfi me dei-VOtil <Scsdr xxc >í -sio patli,
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eii o recet mcnb , ci m a ledbra rfc lua < ar*
?.'í Revivi ^la^ X oo a sen ; lioiie! oensí*iin^
A dor, enteio, paiec-e x e cre* eu n ;--. Vote,

eu Ama I ' .f-:r ; esfnlí í r - I *x si n i i te
í .. ** i .."S, * 3 jrí i:,< •. i* *'* á . í". »¦-., Ifit |*| jT» ei x-, ! í» | f" ? * t n I « j --. í' <- f* ,.
*¦-' * ^ # -A* fe ^,4 % * W ¦" ¦' 

A--1' 
s 5'' * 

¦ ":- s-%-íx |* R ^.. Tt.,v f5.;V t; t... 'if \.. ^ *s... 
| «5,1 » fc V' ¦- *. * ¥' S-'

: ie |fan.sboi<|í - s -; ** sn I icotc. íh iqíic i nele
r •• ?i o es!6s. t--emt.M xx c.citu'ui . f .1 si í I i-. i*U yie c
x; l x v. > sempre » lt>sè'e.E o mo ciue
le 1 ( carífandç - "-• versos de ISvfo-n, desse
i *;*•/' * j iif •: e mi;PÇ'ias Ci m N 1 b» ta*
« ilíd '4x * a A*, í< 1 iiifeiíu-i o s 1 hiases Ce I -'i*1-

,i t: ¦: A OS I IIc os <% 11 uaS| li -
\ iru.|M,íSsiveiS ^Ifts entras it ca »nr íi***x.s aincln

1? j •: pensi x e ri uilíis e n *¦¦ tos v« /< * **: j; In s
àa dei - 11 s&s .- m ;í • Ias 1I0 Seriii-êo de Mon-
iiinlio, yu#ndt* femeiiHiiiivcis cj rc--mauc"e eleroo
cia vida de lesits-, chio exemplo thcüú de loi.,

mi u ic *r frxc guiad-i en- |< da a sida nela
? OfaXa esPlfllu ^a Xr^fAi raísU* ia: 10 ala «, tCaolc,

í ; < iei SI** *í s , :|:r* t çibtlUsbltlN fl-, r?-lâo. a
mmha ¥tsta se Itiivi 11, coms^ioiéncia, r* me sen-
í a--*' in UÜOS í mnda Ue urna trto^r» íOM' de
s tiÔrO. Uma amiUUO i»u. *>? e ia *ei\ho *}i{'ií ae^ía
itionuniental S, P» iói-. e tjuc. r-a oc.C-a.síaot me
visiIovô, tentou consi toi •rne., diferi fo*me ooax
em brevCi estarei 4-r f--% '-s perto de ti, Sei «jor
lSf-0 c verdade, laaa ia iftr miiÈh h-crn melhor.
rnavs IeiIc e dispésto, M«^ ííío.o oif-^.f rstii*
f eo detmdivamente. nessa \ u h ria mr^m n.ouc
r a ití-.ao t ida^c MicM-fa*. a 1 iiíeiíe mais ttn-
da do vi;,: di para a em* « u uni sei 1 mi •* lido*
II c d a m 1 n 11 a olmo, i > a f a o e s t b esí a e n »f u â 1 â d a
do meu coração , ,

C onio ^cicíi leh/ I

í u a

Coenta Sandeu

FSTFf í A

Kfx'.' "¦ '-í««-w--'' . y-: íy ,- ,x,< . •#y ^S

Çy . _' , ^ J ¦•jffijjf

..^ "-*w**-1f' Uvt-"T';^ ^g •.yweTir^pai cr ^^aaytfiE triyMHfl^fle-Tflfli

>»^5toJJt»Jl.--W.>.>«^.fe." «X - ^««aáiC-E J^« .--IlhíieBíKifi»! 111 In flflflflflflflfll

Se o praça um dia procurou <*n terra
Moreno COttO em oue brincasse e ou\i*3e
1./1 ei et no * aldo uur a saudade enterio,
ijtiando a oure/a ié náo tem te dite,

I 01 este o cotio, e o grande emor oue aterro
A humanidade a uuem lal vei obce»
Levando»a és veies a mais turvo puerra,
Plantou lhe n^alma as rosas do mcSgutce,

. •, fi*um ehalel de paredões taramos,
i studa a bella em pequenino, sala,
Na ouiti não medram, nunca, os dêsarranios;

!' quando, é noile, em taprima» de opaía.
Adora a Virpem, sé perece aos Bnioi
m t Ueus, ^oifiíalo i..a seus oíIiob falia.

Il» naeio Rapr >so



Cameníos

i iy.r i;-.:r 7,

Para a talentosa e encantadora seqhorita
Maria Caiado Barbosa

Naqueliè manha, gutnta*teoa dc Dezembro,

manha de Mia partida* na<* ^r, porgoe* Anna-

b t ti®, e m 111 * i a f u d o si n i s se e c o i n I a * * r i m c 11
r |*aC 

"i* rr a ! .o-1 W:*le .
'"•'¦¦ 

*

i) u n n d o a * s u a s nea cr nas m a I a * d e v i n *

gem cahuam «^ t"'*io nr*j:«, d* comboio con*

dac!or4 senti oue o som daatieücs baciiies sul*

dos* a^setnclhava^e a< gué r?n ! remosprimei-

iov $< ftoe^ í ami-i- >ai U> sobte i e:St|Íi if"

omti}<< <ju<* dr^of nn-ff. Cr- íiít-kJ' <;*-«** vae I ata

nunca mais voltar nunca maist * i a ri t ¦

g \<H'"r Oi OatlJl ., dnv*l*d« nij<r !»>.*/•. * i rtí

etMa^ao qcr r vru. ví-mraüe *ro. ftl 5 fWd.l * O1 ^*

pei <je unos v l I ide de ifftl Sái ***"'" cie

tina aiaíHfr \audad<* *

í v*r r nal IttJ f

Nágu a tia ns a n h 1 - ar - goe I1 a
nciite# bem caao* »*m bub*** a"4 ftotfés* lar*

des c maoliâ*s» o»^**4 ** Hi?1
r'1 ?\|t>iJij»i>. a1al,o«. Cf sá< t:'elippe*

o gigante de pedra gãe ir>!emoi b« u c

fltiie^en de titiss< o ni * * , ^al-r dl a me li
\idlr<*i I

I veiei oaib»-* ! y íruo» fiifib as dis-*

la?u to\ Annahelb*»I

Mesta b-n IríOi, í*.";ío| i Ia.
I im"b* Ooverna * < v* . »u *

lb? uma v.H.d-id** aitbítti
Mag i wtw cora\ a* i

VpUa, Aniuibfàb*, vem paia o ttieii

amof.í para o meu gcatide am* 11

,\a<* I <Khw*rt ?4 t* /£>*!'4'

uJurval da Oliveira

\nacdotn

O Contei ene iMo. <)«e e-t^mbo!*- o -• IP
do atc.o#b

•¦¦¦" Siiti, senlo^ie* * 4 A;í\u-í ê eoiiba
ei Matat£2a s.aa<>» vriaiiH> Pontii , em
•jeteiamiat!*» lugar* duas -vasilhas*; ama,
rum ^tnllOi e o-ufia i^tn oij\io Afii€$ep*
to*ai 9 Mm turno. ÍJh/c*omc iiijt-oi <tuaí

preta'trA elle ?
llms v.cil d?» ssisieticia ¦*
—> I •* .iv iliã d 3 i

Cabelleira m1111or*\aria e
uiTiinosa . .

*3 l<5* % "S. f -'.... j l;.í«1 i

. r% mi

7i\ ef a

rt *

I men io
í'"f m

í rs I

1 7 ,' f*

»> í r e i • f n

uma tou* ? ambK b

íanta f

i | \ >..\ iive ¦ ^ " * '- ijfan^c a minha vida
• ,. j 

¦ '. - - • • *¦• : - • " ¦• |fí r I' < t ":t--í' ?,

acn minhas meios/. 
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«O Sppeio do Brasil alfa-
m da Cruzada Nacíona

íIp ffli raràfi»yu Ltiuuui/i u

« PO í tim 5f"4$tf ífi aí % ! of f e.
man t .<¦*•*, innn Iclil e mei?
i e * $ % e i f a do *, c o mo c 41 è & scf 1 *
í'i!(i na <'apa di» l.srrfi., fecé*
bemu* «O Appelo do &fa*H
oitovei a Cni/ada nacional
d e E d uc Oç a o * ci 11 ç í u ro a v c ? -
dedeit a man* a g e m 00 Patz
por r)í?r trabalhemos 001 uni
Ukosi! »em analphabefo.< lumi«
nosamente ít.ví.*i do, pata os
§í'0ftde» CQOQuMas e íralua,
C or | da c n di/ ai ao modt r fia
\r%Mi pectoen > brochura, >é.
*e ama f'!x«!í-xjíaHxo tjo f \mu
Stl* PlC**drii1c *ía f-íVf.i.t-Jjín,
Pi (iehiffo \ aíyo^A acaíuxx,
iodo -unia tfeat^n 0*i€ e$lá
sendo educada pela Cruzada.
bem como <ailfo* tjf/inuf .iv
numa doi <|Uars «u-bir^ar a
Escola * Darci Vargaa*, no
Dtifíiclo f ederal, o *'alunfarí©
n, !. da Cto/ada,ouo se dt^poz
a $e€€lOÜttf4 yraliiilemeiifr $)*
oun* iimêoi brasileiro», paia
a grande/a do Brasil, ele

f" om trabalho íõtcrc&Sanfe
e ud eí11 c|eíi t e» oue me f r c e $t 1
lido poi Iodos os tjue d#$ç«
jóOI 0 Ika-üil cada vçi mais
alevaniado, pela %«« CtiHof.'*4
po concedo das nações mu.
de t*o#s.

l
/ n s\
!'S D
\V \-? 'V7/

*<

HAM1SLTKG-SUD

Compa-nlila
de Navegação

Hamburgueza Sulamericana
I\xtrn rápidos pnquetei cie 111 vii

PRÓXIMAS SAHIDAS OO RIO PARA

EUROPA

1 *

M iffí
4- * * riet o
Mo ale Iío%xi
M Sarnóenito
? i^fi. s^f? Mítfl
CfipÂrcooa
Cap Norte

; r i

3 Março

BUENOS AIRES

M SunxrXíi? !?,
I *X!I S \í U >'5

P e I * c* p o í 1 3
Cap Arcona f
Cap Norte |

f;e v

Març ü

* *"- * i í'v f ¦¦ xl At
V- rne l*asi liou

Antônio Dalfino

¦t c

* '.'1
M a f t7 o

<í*f

Sei \ ico íii^ cargo
O cariar * SANTOS » correoorá poro HAMftUROO

IníoriiiiuMM^s rom os \ |. | ¦ \'|'|-;s

THEÜDOR WILLE & Cip. bTDA
fluenida Capi(haba. n 4~Telephonç S63

UiCtoria - cai^a posfal 219 ~ E E Santo

CASA «SPORTMAN»
Nio é c«M» wio I * 

uma secfto da i íso Moi.
OOdo Hotto 4- Cio*, Oütobelecido» em nosta
ptoço com )oid de ormorinh(>5. fa/endò^. í ai-
ç 000$, c IC «¦ S o d 1 totó O * t| ü e ç si a e slf «ff 00 c a o
aílnla A H0C€tto« di.5ft.buito preoiioi com OS
pe$too*»« yye !i/efe.fti rõó0o na leferida %€xx.ê€K
pota o que eslâo *eodo díslfibtifd< * í 6iide« 00.
mtrodoi», 000 5etêf* iço1tiodos pelo fitc#I ft*
tersl« $eooodi» a dcctorotêo totisloolt do cíf»
eolor a«e e%fa sieodo aaipíaoteíiir di^tttgòd*^
iíria no«a CõOifoti 00€ %m I coitido», Oppor.
lun^meatr. Itrl.i 5 >f|*í 1 ,x- %&*% Am i. ¦... i«««ft#ln"¦¦¦'•*'*• ¦ --i^y %#%r. j v? *j %,.»i. v| ;.> vj :•¦ f \.jf„*

*£r&o di^friboidoà 'i cosiume^ de Imho brom o
S 120.

Àofodfeea»oi o geiddeia do cowomoieofSo
e fazéiito* voloa de ofosperidoát â tovô *tc*
çio da Cosa Mor gado Horto-, & Cü

» 4 s C/asses 4írnadas e a Cru*
«V ie Educação*

Uma linda plaartiette, dedicada pe ia Croto-
ííü Nacional de rducn^^o è% í lassei Armadas
do Pai/, r a >ntere»»0ftie poblkoçio que aca*
bamot de íectber, fio anal ^r eilompa uma
tihiilatjf aohia da* 0e$$o0$ oue tepf ase filaram
ai oo*.$as (orcas no tanlaf oue lhes fc*» olfere*
rido pelei ore sidente do Cruzada, beta como
uma relação úc íocia^ ai oenioai e^lfanha

¦̂ 
*

¦ ¦* * Ci C* 1,1 .:;*

Ayíci ' " ¦ • !*¦
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tinirei u mundo a/id do Phoola•*"•*.
Vi o t:eu. Rosas e vio.telas de ouro
ilm SUavè tanto, numa ^-w rn. x">d ,
Toda a amplidão de tftjiato^j^iiçjtia.* -

Nunca sentira, assim., laida aleou^.
Nem tal sonhara.* coro leíi/ r«ji un ,
Mas n Ô o p u d é i ¦ a sei I m m o i r e d ouro
0 q u e de h ti ta a n o n è m m e p a f e e i a ,

Quando tornei, eíníoio ao mundo triste.
Quando, de novo, enSrei a vida rude,
Cra man mlet.ii, oue lôra danies

Aetiei tudo lèo leu* Ie ^<* me insiste,
O* meu amor,* 8 dt§o Nã«» mais uude,
'.*s^{*in n ensa r -11ie ri c i s ! oi a m i •¦ s a m ante *

r *"> r™*** f"*x y"fcx i a ^

la toste em minha vida uma totsa qualquei

que no* tomou o tempo é nada mais
n ii i ê rn l e i != è s»í -*¦»a f e s e u % - i m u I •' e r

g.ia ludo o que depois a li me^mn du^s

t dias; me.iês'., anos corret.6o
I eu, que iá I-a mutti fempo tf i i nhrçi

iim Oia €,•*?! y«íl ( '* Ot * * * * Vf*«"« ' ••' ¦*¦*•

que nunca é rtunta tu uo* prrdoarns
Pou hoie í*m dia eu íi Hjpónho

eu» que nunca fe esqueço -

que o leu aiuxr wo lei odiiraçio de:inm sonho
t- que em breve tu me esquecer-éi
í' eu que fui teu amot e a ^!* quêtnio
r a luminosa testo do teu coração,
ficarei esquecido
iem teu oerdflo

[ enléo abandonado eu lal atei s lodo?*
tn^ea.ivel *i^ risadas e aos apodos,

qut lo^tr u uíiiCO urrou da uofilio \iún
e ciue lambem lamais ti perdoarei

I; i|Las^_mé../e*>, a 11 ol C0fIerfir»

t s r e i oeudo moi r ç f m i n 11 a i tms So q ue ? i d o«
m a "v or a ** q s-«* ** n a «•-* 11 / 6 Q u e I a It-* i
e que fe dei bem cedo o meu pecdêo

t' a m4ü passará sobre nos dois
paradas a)
cu que o ei dor if chorando o !<r esperai
t U Q u e n 10 P c* f d-c > a >! r, a m e 01 ** I d o I

Mas nao fa/ rnal
l*ofque dep0is depolS

Esquecida de uouu ascenderân na vida*
enquanto eu. que uu« posso fe esquecer*
rolarei dr descida cou desctda
até mon ei

DB CAIO PITTRI o j .?-"'» f—S y~~* *" ' * "*" >"¦" t # r <• ¦•-. j .fORCB AZt Vt DO



Club Vicforia GACEQIA NOBRE
i)a direciona é *Çlul '• 

I - ¦ >. x ans-^
loi rofico c imponente ( luh do Pa.rout S!«^-
coso* onde se reúne ci oue ha de mai* li-
ni na sociedade dc nossa capital, tece.*
bemas allcncioso otfttiofai i wpanhadu úe
um permanente pata o anno cm curso
Agradecendo r**n .«;rt |j fg 7 ,>f . abe-m s,
! a n111 r m, a qi a d c c ei a ? 1i! n I a \ r q * a ro a»e s **
11 ?»c í > o 111 c 10 a n n o I e *, o f 11 r m a ? ¦• d < * ci u c a s n os*
sas referencias ao Ctub í
c 1 d av

ao ^rmi"-! r mei r«

«DIÁRIO», de Jorge de

lá eslá c ire atando e se eoe< afia «1 vrn.
d a em ai 1 asi Iodas a ^ I*\ 1§ nas d 1 fli a «¦11
«I)i a r 1 o *, 1.1 dva 1 de c o nf os út ssc nossi 1 b 11
ihanlc < oiíolxa ad* i hc\rn<« s dt/Ct er^e
registro rápido,que *** tfabatbo-s que jotoc
de A;cu:dü ealcixou em seu findo volume
*fu* íuífcn rlU*'» dc alio uudalr iHrier* n .
canladoios peças arttsfM «v fil r dcw n. sei
! i d 0 seo p r e c 1 a d a s p o t 0 uan Io 5 s e ci e d 1 c r ps
in cmjsa* d<» r«.pit;!t* «Piniu »< Cl n i óc ?r
dc 16 conto*» oue iâo «O Dia ri o»m *C)
Hrifujurdos», «A í.ori«*, *De>l»n* >, *0c.ee*
oçêo.*, «Incomrnebensâíi y *0 Velho Ri Ne-*
tu.t*», «!, m»cr «ií.í, n *, «Pr ümcite r*f * () IIM?mi 1
Na f af ** * A I et a*«*l ia t ^% % t *„«c a § cl < 1 «. ¦ 1 1

O Conto*4 «Vida*» *t3pifiíun)td<;.<££* *o
Pre ie n.te * c * I: sp e r ar** A nt e 11oi m r n t c *, #e n#
sara o autor em dar ao volume o nome do
ultimo conU». t)cpo*>. rr soh ro u-udar o ti-
fyjy A* dlfíç I C PÇ 0, fi posso sn, n&O m-
a pena num motivo dc ordem esiheftca, oy
arlrn»tíea> latvc/ &cnii.mei tal. potoué, euii**
«O Piano* e t£sperai*4 nio tia >upnti*n*
dade dr um 50brr o t*uh<\ $eado ambos
r \prcssiV'i-*». tscsll**^. i/oncrlc-v c*plcndidt **
à itt^^sti \v 1, <l $&eraf'« ê ma.11 fofte* mai^

mprcssionaulc do Que 0 outio Mas isli
atinai ú^ contas, nâo trm imp^it^in m para 1 lia-
hálito* cuio valoi í ítidi^t uh\c- m*ente r^xowi
foííje dr A leve do, nome tiur o Estado jáconhe»
ve sotirjainrnlc, alia\c\da^ Pnu;n«> tio nossa
írvislã» uue sr ufyullm cfr o lei ant ementado
ôOS (HeiOS *'ul|iilnrs tío i-t *»n ! rxxi. ri !ra pafá
a yxiicíta dos eotladõs-, ci m 1 a*- íií í t h çue 11
i r c 0 ai ni r n d o l o IH 11 u m d o% m o t s y>í<c i c **% a ní r 3 c

V I
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XISTO

;i - !<*il<is c *x"" ;;* .** di literatura
%rx 1; - x?, d>% .-: esta. fadado a um
*I f* i i í"! !f1 .r* xX *"* f » ! ! n.ü if
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trilhas fia i aí i ní a Itl
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O homem esta onde Deus nâo o pu/ t
por islo, ritr dc-seótlpi o í^ seu Peus, do seu pia
no superior, paia tta^c-ío 7 sua tyualdadr Um
í r »d, fâo pouco d i ynade I >tas !/ qur q Ih?rarm
na üua idéa eterna^ de ctuerei sei Deus, touatt
ia*i 1 si mr^íVí- para enoanar*$e tnlelul
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rno r do* •¦
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Pensamentos «VIDA CAPICHA1CV»

Urílettrem os hrmcio* s_ meio

jç n<o prazere* Qüe irei lei
nu m^m^rdo de *att*U;cicn.

OS "*eu^ dc^en 3 e 1***1 c» na*» dr*.

ct r a C ft % 0 * rc s r. â i i c ; i s u i - 0 d a s

pai cte%_ i 0 •" i de sei das

mi ser tas. bumon ei «

K.íP qualouer do* \eredas pOl
onde o homem peneire, Deus

^íh $j %e mande-la, aprovei dl

ou te prosando o* *eus atos

Ulrrrtori Pt* Lc*pc« 1'lrornt
H*d«rtari AtTlmnr Silva

: .' I : %i T t"

"'¦• 
|p rfõ »tv "ai"** -

Abo*-

X, I *

! 2$ * *

S * ¦¦ *> * j •*.¦& ' * : r* r ít'í. ? *"" ''*'.: | i r

¦f x f ;í 
-¦¦

Quem vive scyuodu a rOli©
r o c or ação dos homens n8o
se ala-la mais dos defeitos
deles.

Por uao tiderrouar m a tua

razfto anta* de faieres alga*
ma coa$a é tfoe se pega de
apoiar as iusbfteattvas dos lot*
tãS em que ÇOCS,

A obsei voncia dos prtnt ipios
ern si é o melhor meio de nio
pos afnsf a r m o 5 para o Oue
eonsfitue a reprovaçSo deles

O tempo perdido em dizei
a* boas qualidades oue tem e
u <jue fatio, juntamente» iouc*
te que assim Io*; POia sondar
em si os defeitos que ainda
possue..

Nio é lâo ve$afoi 3 p a iltü
homem sei escravo de oolrem
quanto o é ser de si pn>pnu.
isio ê« de suas paixões e de.
leitos.

Contescsar folias pèo c o
mesmo oue as contar como ta»
Çanhes* porcpic uoqtiefa «céo
o homem se revelo como ho-
mem,. noto como sem* ver no-
nha

O friunto ottietO >òcau»a ifl*
seio Aouefe uue nao se reco*
uhece oue ê* íde nfiçomente*
capai de atconça*tõ-

Uma açio má ><V pode pio.
dtinr efeitoi numa n-atureio
identico aquela oue possue
quem a piodu/m

N|J&jr% fl.*r%*»'iiís:lf» Ha\ f" s! C:iO:k%í

a felicidade do almi

A. píime:ta mafttlcsdac, ôo

^jf|f_ltftCf*IS
P*1^" I *"
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Htémtâ® * * rf|< rtfíás
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TELEPèlOSH o //7

AGENCtÂS AUTOPIZADAS

- | &NDARD ^ KC ti f/i A
LTD. -1 41 f'^ ^ SOM - /

rttOMJPSON

bit A Sil
IV AIS BR

ASSIGNATURAS
No intuito de dar mê.or tíiffutèo ê

aosfti fovitt» retotvtmot f**»r am

20SO0O o preço da uma omifatlura

«nau»Í, a em 12$ ¦ temotiral.

Aos assigaaatas em «trazo p^dío^o*

êfiaazfl de titd^fiim saut dobMot junto

aos nossos f«presant«atas no Intariort

cuja refaçáo pubficamo* em outro local

ft.s paixões ^",(:Cí% é de ócio-
. •;a^ filiem nA- Nbefti ü

Neoa^sc de ora?'cor ações

más o nem Sem ceflc/a de Otie
elos vSo inttuenciar em $eu
de %l 00.0

Aquele que 01 se rfui^e*jmo

!ib e f lar, ccito oodCfé fica 1

riue ainda nutre *»m dos peto-
res defeito^' <>*>r<nttb<*

A solide/ de um caráter i
nào variar seoando a^ circuns*
lane ias

Queiroz Uiana

A OreCtO foi O maior centro

ttvtliZadOf do mundo Nenhuma
^.Ciência* nenhum coohcctmen*
to existe tioiea cuia base nõ*

tenho bdo exp o n->-6 o nesse
mundo admira n e I tpie era a

tiettode W-henas foi o cidade

maler ria cutturauniversal Iu-

do se iesume* oli, e ro aperle i.

çoaimènlo, no .tempo üus oram
des philosopltos cio mundo ti
o mundo dos:oróndes phltoso-
phos era a Grécia, eterna Ore-

CIO do Amo o da Sciencia e dn

Bèfleia* onúe se a-do.i ovo a

mather, se Nenerosa Àpoilu c

PoftOS Alhenéa tinha um cutto

especial t protuado Qnaí, íh.%

ientpOS modernos, a ioda de

ijué tomou oíiMiai de Alhenas/

|*$$.0tna perrjuato diltirdde tes*

ponder» por doe, relativamente
ao numer*! tir habitantes e 1

tempo» nem Parts se iiiuata a
àtbcnos, ** Paris e 0 acluoi Cr*
dade* l,u/«

|icf/a trma

q c _« ^ r s_! e 11 • *:r' s

de da

A mais timla expressão dn
vida huaiana, é aouetta ern m^-
|i| patenteia o amor pelobemé
peia própria felicidade alheia.
odiar, e creat em si mesmo o

defeito maioi do mundo, V re-

lumu o vido num ponto vaga»
... m íftexpreosivo, e simples* como

Outro tiuuíouef Pet-f do oue
i$lo: t4 transformar um jardim ttortdo num obYs*
mo prohtndb'. Foro disto* nada existe de forte,
tlr (nlcao^ponivet —j?/aa Stlmn

VIU A CAP1CH.A.OA png. 4ü
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colheu Vantre-Livr* rn
t í|i,íi

Vantre-Ltvra
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V-, |<m|jf4 niai a*!e:tn%i«b«-« do mundo os h«rn*fc5v* cal >n;acl»>. uzfw
B ;m porque trabalham a i descanço c pre i um tef o r..>>:nA#>. «k
¦ *• . i Lni • o llcaácv o baeci cü in . a c&bed*, ** sangue C a ; artort:^, OS

. ,.r,4^ .... —-- iredi enu ft < raeâci '¦*--* *.»• «*í:i seriei ta :iaui!e.

paça como eik c loitw Ventre-Ltvre boje á noite, ante ele ctormir.

Ventre-Livre i< óa m
mu* c os Jj:u$m da ul tàn ia infeciacUut e fermcnuçõc^ tóxicas,
i^rdadeiiw venenos, que lio grancle m&I causam ao sangue o* ás artérias.
tio ítgítcto i Uaço I pek e aoi f Ilu i »â cat^%-a e aoü nerv« aç • ¦

I rA,'-...' í* n li»*t*t\ ti-, it' ' t * , ti*'* i^^ftHí

(H. Ventre-Livre hoje

¦

L«*inbrc>^c M.-m|>rv

Ventre-Livre nSfr.é piirpifliC

Tenha aempre em ca? a
C»s de Ventre-Livra
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